
A 
Escola Estadual Professora Jada Torres 
realizou no decorrer desse semestre uma 
série de atividades que fazem parte do 
Projeto Contação de História Infantis,que é 

desenvolvido para alunos da séries iniciais. Para encerrar 
os trabalhos com chave de ouro, a instituição realizou 
na última sexta-feira, 07 de novembro, um encerramento 
especial do projeto, que contou com a presença do professor 
e escritor Robson Rocha. O projeto, que é desenvolvido 
pela coordenadora Elisângela Croscioli juntamente com os 
pedagogos da instituição, retorna às atividade com todo o 
vapor no início do ano letivo de 2019.
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Concurso Desmatamento Celulares

ARTIGO

A Prefeitura de Juara 
abriu nesta segunda-feira, 
10, as inscrições de um pro-
cesso seletivo com 41 vagas. 
Os salários variam entre R$1 
mil e R$ 2.762,26. O proces-
so seletivo é voltado para 
candidatos na área da edu-
cação, como apoio adminis-
trativo, professor e técnico 
administrativo.

Mato Grosso perdeu qua-
se uma Cuiabá inteira para 
o desmatamento em 2018, e 
85% da floresta que foi para 
o chão foi desmatada de for-
ma ilegal. Entre agosto de 
2017 e julho de 2018, 1.749 
km² de floresta foram derru-
bados. O estado é novamente 
vice-campeão de desmata-
mento da Amazônia.

Usuários de celulares 
“piratas” receberam uma 
mensagem da Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) sobre a Lei Geral de 
Telecomunicações nº 9.472, 
desde 23 de setembro. Os 
celulares dos usuários foram 
bloqueados desde sábado, 
08, em Mato Grosso e outros 
nove estados.

Espaço  
Em conversa com jorna-

listas recentemente, Mauro 
Mendes utilizou-se de um 
velho jargão da política 
para sinalizar positivamen-
te às conversas tidas com as 
siglas de sua base de apoio. 
“Todos os partidos que aju-
daram a me eleger terão es-
paço no Governo, inclusive 
MDB e DEM”, disse.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Estadão revela que Taques deixou “terra arrasada” para sucessor

A menos de um mês do fim do mandato, 11 
governadores correm o risco de deixar seus 
Estados sem caixa para cobrir despesas realizadas 
em sua gestão, segundo levantamento feito pelo 
‘Estadão/Broadcast’. A prática é vedada pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF) e criminalizada 
no Código Penal. Mato Grosso foi citado devido ao 
risco de ficar sem caixa para cobrir os gastos.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Retorno

Adiado

Agendado

Gestão
O governador eleito Mau-

ro Mendes afirmou que deve 
garantir espaço em seu se-
cretariado ao DEM, ao MDB, 
e aos demais partidos que 
o ajudaram a se eleger em 
outubro deste ano.  Mauro 
já anunciou apenas cinco 
nomes para comandar 15 
secretarias que formarão sua 
gestão a partir de janeiro.

O juiz Arom Olímpio, 
da Segunda Vara Cível de 
Barra do Bugres, determi-
nou que a prefeita de De-
nise, Eliane Lins da Silva 
retorne ao cargo. Em 2017, 
Eliane havia sido afastada 
por decisão dos vereado-
res, em razão de uma CP, 
que havia apontado supos-
tas irregularidades.

O juiz Jorge Luiz Tadeu 
Rodrigues adiou os inter-
rogatórios do ex-governa-
dor Silval Barbosa e de 
outros dez réus, previstos 
para esta semana, por não 
terem sido ouvidas as tes-
temunhas. Os acusados se-
riam interrogados sobre os 
fatos apontados na 5ª fase 
da “Operação Sodoma”.

O juiz agendou para o 
próximo dia 6 de fevereiro, 
às 13h30, as oitivas das tes-
temunhas de acusação e as 
oitivas das testemunhas ar-
roladas pela defesa do acu-
sado Francisco Faiad. As au-
diências dos réus ainda não 
foram marcadas, mas devem 
acontecer apenas após o dia 
6 de fevereiro.

Alguns anos passam depressa. Outros parecem se arrastar 
ao longo dos seus 365 dias. Foi o caso de 2018. Ano longo. 
Difícil. Vai-e-vens constantes na economia e na política. 
Se não fosse pela esquisita eleição, completamente fora do 
padrão tradicional, teria sido um ano morto.

Mas acabará em 21 dias. Quem virá depois? Talvez 
caibam aqui alguns exercícios de adivinhação sobre o 
futuro do próximo ano e deste pobre país tão arrastado. 
Acaba um ciclo de ideologias iniciado lá em1995 com 
Fernando Henrique Cardoso e sua ideologia confusa de 
centro-esquerda. Seguido do Partido dos Trabalhadores 
com uma suposta ideologia de esquerda. Passaram os dois. 
Deixaram legados aproveitáveis e profundos rastros de 
irresponsabilidade.

Em 2019 deve se iniciar a transição do Brasil centro-
esquerda/esquerda para um Brasil que não conseguirá 
ser completamente de direita porque a cara da direita 
tradicional no mundo mudou muito nesses últimos anos. 
Assim como a da esquerda. O diferencial é que a esquerda 
brasileira tradicional não se vê digna de mudar. Insiste nas 
mesmas teclas do século 19.

Além do mais o domínio da opinião pública concentrado 
na mídia tradicional está mudando de canais. Lembremos 
1988. Antes da eleição do presidente Collor de Mello, a 
rede Globo de televisão lançou uma novela construída pra 
caber dentro dela o perfil do “caçador de marajás” que ela 
queria eleger no próximo ano. “Salvador da Pátria” foi um 
folhetim panfletário bem ao gosto das elites de então e do 
domínio subliminar da mídia sobre uma população civil 

semi-analfabeta.
De lá pra cá as 

telenovelas e todos os 
canais da mídia assumiram 
o controle da cabeça dos 
tolos brasileiros. Veio 
o futebol como religião 
emburrecedora nacional. 

Veio a cerveja como outro culto ao vácuo mental coletivo. 
Um mundo de alienação foi construído em torno desse trio 
de fatos cruéis. Ao mesmo tempo a educação migrou  das 
salas de aula pra um vácuo que hoje está se completando 
nos telefones celulares. O Brasil emburreceu ao limite do 
limite nas últimas décadas.

De 2019 em diante tem a oportunidade de mudar 
na mesma onda de mudanças que o mundo está 
experimentando e vai se acentuar no futuro imediato.         

Ao longo de minha vida poucas vezes depositei 
esperanças em períodos de governo como deposito agora. 
Não pelo homem ou pelos dirigentes. Mas pela onda 
coletiva que se formou na eleição e deu um recado duro e 
claro aos dirigentes do Estado brasileiro: “Fora! Vocês não 
me representam!”.

Quem sabe 2019 nos represente como tempo de 
mudarmos.

ONOFRE RIBEIRO é jornalista em Mato Grosso.

Melancólico 2018 termina

Deixaram legados 
aproveitáveis e 
profundos rastros 
de irresponsabilidade


